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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: O cuidado domiciliar vem 
sendo realizado pelo familiar, geralmente do sexo 
feminino, e atualmente, é muito comum pessoas 
idosas assumindo esta responsabilidade. 
Objetivo: Conhecer os cuidados dispensados a 
familiares dependentes, que estão relacionados a 
manutenção das necessidades humanas básicas, 
realizados por cuidadoras idosas. Metodologia: 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, realizada 
com idosas cuidadoras que exerciam o cuidado à 
pessoas dependentes, atendidos pelo programa 
público de atenção domiciliar em Salvador, 
Bahia, Brasil. A coleta de dados foi por meio de 
uma entrevista semi-estruturada e analisada 
pela análise de conteúdo. Resultados: Dentre 
os cuidados oferecidos pelas idosas cuidadoras 
estavam a hidratação, alimentação, eliminação, 
higiene corporal, sono e repouso, cuidados com 
a pele, mobilização, realização de exercícios, 
procedimentos terapêuticos, administração 
de medicação e relacionamento e estima. 
Conclusão: Os cuidadores familiares realizam 
as necessidades humanas básicas em seus 
familiares dependente com dedicação, atenção 
e, sobretudo, com muito amor.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do idoso; 
Cuidadores; Família; Pacientes Domiciliares.
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CARE CARRIED OUT AT HOME BY ELDERLY CAREGIVERS TO DEPENDENT 
FAMILIES

ABSTRACT: Introduction: Home care has been carried out by the family, usually female, 
and currently, it is very common for elderly people to assume this responsibility. Objective: To 
know the care provided to dependent family members, which are related to the maintenance 
of basic human needs, performed by elderly caregivers. Methodology: This is a qualitative 
research, carried out with elderly caregivers who exercised the care of dependent people, 
assisted by the public home care program in Salvador, Bahia, Brazil. Data collection was 
carried out through a semi-structured interview and analyzed by content analysis. Results: 
Among the care offered by the elderly caregivers were hydration, food, elimination, body 
hygiene, sleep and rest, skin care, mobilization, exercise, therapeutic procedures, medication 
administration and relationship and esteem. Conclusion: Family caregivers fulfill basic human 
needs in their dependent relatives with dedication, attention and, above all, with a lot of love.
KEYWORDS: Health of the elderly; Caregivers; Family; Home Patients.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Desde a década de 70, a população brasileira vem sofrendo modificações no seu 

perfil, tanto a nível demográfico quanto de saúde (MIRANDA et al., 2016). A chamada 
transição demográfica causada por expressivas reduções das taxas de fecundidade (de 
6,6 na década de 60 para 1,74 no ano de 2017) e aumento crescente da expectativa de 
vida (de 54,1 anos na década de 60 para 75,4 anos em 2017), alterou drasticamente o perfil 
populacional, aumentando exponencialmente o número da população idosa, em detrimento 
dos nascimentos. Progressões para 2050 estimam que a população de pessoas idosas 
será 13% maior que a população até 19 anos (LUCCHESI, 2017).

A medida em que o perfil etário da população se modificava o perfil de saúde 
também acompanhava tais mudanças. Se anteriormente a prevalência era de doenças 
infectocontagiosas como sarampo, varicela e tuberculose, passou-se a observar alta 
incidência de morbidade e mortalidade por doenças crônicas não transmissíveis como 
as doenças cardiovasculares e neoplasias. Essa transformação, em especial, exigiu dos 
sistemas de saúde alterações profundas no planejamento de políticas e uso de suas 
tecnologias e recursos humanos, a fim de atender a demanda diferenciada imposta por 
essas transformações (OLIVEIRA, 2019).

É importante ressaltar que a transição demográfica é um fenômeno mundial e 
ocorreu de forma tardia e acelerada nos países em desenvolvimento. Esses países, no 
que se refere ao setor saúde, foram desafiados a atender um perfil populacional formado 
predominantemente por pessoas idosas portadoras de doenças crônicas, responsáveis 
pelo aumento do investimento tecnológico, reinternações e consequentes gastos com a 
saúde (GAICOMELLI et al., 2016). 

O atendimento voltado para a pessoa idosa deve levar em consideração suas 
especificidades, sendo necessário profissionais de saúde capacitados a reconhecer as 



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 4 Capítulo 10 81

limitações geradas pelo envelhecimento normal (senescência) e aquelas geradas por 
doenças (senilidade), que em geral, predispõem a fragilidade e incapacidades funcionais, 
levando-os a dependência parcial ou total de suas atividades (LADEIRA et al., 2017). De 
maneira geral, o objetivo ao se tratar de pessoas idosas deverá ser sempre minimizar os 
impactos provocados pela doença e maximizar por maior tempo possível a manutenção da 
sua capacidade funcional. Para isso, são necessários profissionais sensíveis e competentes 
para a implementar ações que estimulem e envolvam os idosos e seus familiares no 
tratamento. 

A síndrome da fragilidade pode ser definida como um estado inespecífico, relacionada 
a déficits funcionais, cognitivos e de domínio social, o que leva ao aumento das chances 
de ocorrência de eventos adversos como a dependência, o prolongamento do tempo de 
recuperação e hospitalizações e até mesmo mortalidade. Desse modo, os idosos frágeis 
são os que mais necessitam dos serviços de saúde, e devido as alterações derivadas da 
fragilidade, é necessário haver políticas de saúde voltadas para esse grupo (LOURENÇO 
et al., 2018). 

Os déficits funcionais ou incapacidade funcional, um dos fatores que leva à 
fragilidade, é definida como incapacidade em realizar atividades diárias, gerir a própria 
vida ou cuidar de si mesmo (autocuidado), seja nos domínios da autonomia (cognição 
e humor) ou da independência (comunicação e mobilidade (VIRTUOSO-JUNIOR, 2016). 
Dependendo da severidade, a incapacidade funcional afeta diretamente a autorrealização 
das denominadas necessidades humanas básicas (NHBs) que podem ser definidas como 
atividades que necessitam ser realizadas por todos os seres humanos e, estão, portanto, 
relacionadas as nossas atividades essenciais a nossa sobrevivência, como a alimentação, 
eliminações, cuidado corporal, mobilidade e locomoção (LABEGALINI et al., 2016). 

Desse modo, pode-se afirmar que pessoas que não conseguem realizar as atividades 
relacionadas as suas NHBs são dependentes de cuidado, ou seja, necessitam de outra 
pessoa que as realizem. Em geral, esses indivíduos são representados pelos cuidadores, 
que podem ser formais ou informais. Mas expressivamente, a grande maioria desses 
cuidadores são informais e, em geral são mulheres e idosas. A realização cotidiana e sem 
o preparo adequado dessas atividades podem trazer efeitos deletérios a essas cuidadoras, 
que muitas vezes estão expostas a sobrecarga física e mental provenientes do cuidado à 
pessoa dependente (SANTOS et al., 2019). Conhecer que atividades são realizadas por 
estas cuidadoras pode subsidiar o planejamento e implementação de ações que preparem 
e apoiem no cuidado ao seu familiar em domicílio.

Assim, este artigo tem o objetivo de conhecer os cuidados dispensados a familiares 
dependentes, que estão relacionados a manutenção das NHBs, realizadas por cuidadoras 
idosas.
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2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo e transversal, realizado com idosas 

cuidadoras que exerciam o cuidado a pessoas dependentes, atendidos pelo programa 
público de atenção domiciliar “Melhor em Casa” em Salvador, Bahia, Brasil. Este programa 
assiste indivíduos com necessidades temporárias ou definitivas de cuidado (BRASIL, 2016). 
As participantes atenderam aos critérios de inclusão: ter idade igual ou maior que 60 anos; 
ser cuidador responsável da pessoa dependente; e possuir capacidade de comunicação 
preservada.

A pesquisa, é vinculada ao projeto matriz intitulado: “Idosos cuidadores no cuidado 
ao outro em domicílio: intervindo na sobrecarga do cuidado”, foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa respeitando as normas que asseguram os princípios da bioética, 
conforme preconiza a Resolução 466/12 (BRASIL, 2012).

Para identificação e seleção dos possíveis participantes foram analisados os 53 
prontuários existentes em uma das bases do programa. Nestes, apenas um registro 
descrevia o idoso enquanto o cuidador, sendo necessário uma nova consulta nas fichas 
de elegibilidade social, no sentido de identificar familiares idosos entre os moradores do 
domicílio, localizando mais dez possíveis cuidadores idosos. Neste momento, por meio 
de contato telefônico, foi possível descobrir que sete destes idosos eram cuidadores dos 
familiares, somando ao idoso que já estava cadastrado como cuidador no prontuário foram 
selecionados oito cuidadores. Deste, dois não aceitaram participar do estudo, totalizando 
assim, seis participantes para o estudo.  

A coleta de dados foi no período de março a junho de 2017 por meio de entrevista 
semiestruturada, que continha questões relacionadas aos dados sociodemográficos e de 
saúde das participantes, e questões norteadoras relacionadas a temática, a saber: Como 
você presta os cuidados ao familiar dependente? Quais cuidados você realiza com o 
seu familiar dependente? As entrevistas foram realizadas no domicílio onde moravam os 
cuidadores e a pessoa que recebia os cuidados. 

Após transcrição, utilizou-se a Análise de Conteúdo proposta por Bardin para 
sistematizar e organizar os dados, sendo organizada em três etapas: pré-análise, 
exploração do material e tratamento dos resultados, sendo realizado uma leitura flutuante 
das falas, identificando os núcleos de sentidos iguais e agrupando-os por similaridades, 
surgindo assim as devidas categorias. 

3 | 	RESULTADOS 
Seis idosas cuidadoras, com idade entre 60 a 79 anos, aceitaram participar da 

pesquisa, as mesmas realizavam os cuidados aos familiares dependentes todos os dias 
da semana. 

Com relação ao quadro clínico e o perfil da pessoa dependente, a maioria 
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encontrava-se restrita ao leito, totalmente dependente e não contactante. Apenas um tem 
dependência parcial e dois são contactantes; metade pertencia ao sexo feminino e são 
idosas, estas possuem diagnóstico de Alzheimer, Parkinson e Acidente vascular cerebral 
(AVC) isquêmico; os demais são adultos jovens e do sexo masculino, destes dois têm 
diagnóstico de trauma raquimedular e um de traumatismo cranioencefálico. Do total, três 
apresentam lesão por pressão.

A partir das falas das idosas cuidadoras de familiares dependentes foi possível 
perceber que os cuidados oferecidos estavam relacionados as necessidades humanas 
básicas como a hidratação; alimentação; eliminação; higiene corporal; sono e repouso; 
cuidados com a pele; mobilização; realização de exercícios; procedimentos terapêuticos; 
administração de medicação; e relacionamento e estima.

Cuidados relacionados a hidratação 
O estudo revela que, no processo de cuidado aos familiares dependentes, as idosas 

cuidadoras se preocupam com a ingestão hídrica dos mesmos.

Depois que eu almoço costumo dar água a ele. [...] também providencio suco 
e chá, ingerir liquido é muito importante. (Rosa, 63 anos)

Quando saio à tarde, peço para a vizinha dar água, porque ele esquece e fica 
sem beber até eu voltar e isso não pode acontecer [...] faço café e ele toma 
(Girassol, 73 anos)

Cuidados relacionados a alimentação
As falas revelam que as entrevistadas se preocupam em manter seus familiares 

nutridos, principalmente nos horários das três principais refeições (café da manhã, almoço 
e janta).

Umas 8h eu começo o processo da alimentação que ela recebe por sonda. 
Coloco a dieta no tubo e fica administrando, depois ponho o leite. (Tulipa, 60 
anos)

[...] às 07h, acordo ele e dou o café. [...] ele não costuma jantar, por isso tenho 
que dar um leite, um iogurte ou uma vitamina. (Girassol, 73 anos)

Cuidados relacionados a eliminação  
Os depoimentos evidenciaram a importância da cuidadora estar atenta as 

necessidades fisiológicas dos entes, que ocorre desde a trocar de fralda, observar edema 
nos membros inferiores, e por vezes, até a realização de procedimentos de enfermagem, 
como o cateterismo de alívio.

Ele urina mais ou menos cinco a seis vezes por dia. Agora eu estou colocando 
o dispositivo (sonda vesical de alívio) mais cedo, porque ele está com as 
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pernas e os pés inchados. Isso também facilita a troca de fralda. Reduz para 
três vezes ao dia a frequência da urina e eu não preciso ficar trocando a fralda 
o tempo todo. (Rosa, 63 anos)

 [...] tenho que fazer cateterismo de alívio nele quatro vezes ao dia. (Girassol, 
73 anos)

Cuidados relacionados à higiene corporal
As falam sinalizam que as idosas cuidadoras dos seus familiares realizam os 

cuidados de higiene pessoal incluindo o banho, higiene bucal, hidratação na pele, troca de 
lençol, e por vezes cortam as unhas e o cabelo, entre outros.

[...] eu dou banho, geralmente ele está de lado, lavo as costas, as nádegas, a 
parte toda de traz. [...] a última coisa que eu faço é tirar o dispositivo urinário 
para lavar as partes íntimas. Deixo-o todo limpo. [...] faço também a higiene 
bucal, limpo os ouvidos, passo creme no corpo. [...] quando ele urina, faço logo 
a higiene e troco a fralda. (Rosa, 63 anos)

A parte mais difícil do cuidado com ele é para dar o banho no leito. É demorado, 
sou eu que dou todos os dias. Aproveito e faço o cabelo, a barba e corto as 
unhas uma vez por semana. Eu já estou tão acostumada. (Girassol, 73 anos)

Cuidados relacionados ao sono e repouso
As falas revelam que as cuidadoras se preocupam em garantir o conforto e uma boa 

qualidade de sono dos seus entes dependentes.

[...] depois das 14h ela dorme bastante. De noite, às vezes, por volta das 20h 
já está dormindo. Às vezes, ela acorda no meio da noite gritando e quando ela 
não consegue dormir, percebo que não está bem, aí eu chamo a ambulância 
da assistência médica domiciliar. (Tulipa, 60 anos)

Durante o dia, ele dorme e acorda. [...] para ele dormir a noite tranquilo eu 
deixo ele em uma posição confortável e quando acordo já mudo ele de posição. 
(Rosa, 63 anos)

Cuidados relacionados aos cuidados com a pele
O cuidado com o corpo/pele do familiar dependente de cuidados é de extrema 

importância, principalmente quando o intuito é prevenir lesão por pressão.

[...] por que ele teve uma escara e a pele ficou fina e sensível. Por isso, precisa 
ventilar o local. O colchão casca de ovo também é bom, porque ajuda a prevenir 
ferimentos. (Girassol, 73 anos)

O banho na cadeira não é confortável para ela e movimentar demais pode 
machucar o corpinho dela. Quando está frio dou banho rápido no leito, porque 
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ela pode pegar uma pneumonia. [...] passo creme ou óleo na pele para não 
ficar seca e criar ferida. [...] nós compramos um colchão mais alto de 20 cm, 
inflável, massageia e fica ligado 24h. (Tulipa, 60 anos)

Cuidados relacionados a mobilização 
Por meio das falas, percebe-se que as cuidadoras realizam a mudança de decúbito 

e até mesmo a sedestração dos seus familiares. Observa-se também que executam essas 
ações de forma cautelosa e atentas proporcionando conforto.

Quando acordo a primeira coisa que eu faço é mudar ele de posição. Para 
eu não ficar levantando toda hora, coloco ele para dormir na posição que ele 
gosta. Só pela manhã, eu o viro de lado e deixo por duas horas. Tem que 
ficar virando durante o dia. [...] depois que ele se alimenta baixo um pouco a 
cabeceira da cama. [...] por volta das dez, onze horas da noite, eu viro ele de 
lado para dormir também. (Rosa, 63 anos) 

[...] para levantar ela da cama, quando têm duas pessoas cada uma pega uma 
ponta da travessa e puxa. Quando não tem outra pessoa, eu afasto a cama, 
abro a perna dela e puxo sozinha. (Tulipa, 60 anos)

Cuidados relacionados à realização de exercícios 
Notou-se que as cuidadoras realizam exercícios físicos nos seus familiares, uma 

delas refere ter sido orientada pela fisioterapeuta.

[...] eu mexo nela toda, sempre faço exercício com ela, e ontem fiz bastante. 
(Tulipa, 60 anos)

Tem uma bola de pilates que aprendi com a fisioterapeuta a fazer exercício 
com ele, dobro uma perna e depois estico. Faço muitos exercícios com ele. 
(Rosa, 63 anos)

Cuidados relacionados à procedimentos terapêuticos
A cuidadoras executam procedimentos em familiares dependentes de cuidados e 

manuseiam dispositivos, o que pode ser verificado nas falas a seguir.

De manhã cedo, se tiver secretivo, eu o aspiro. [...] também passo a sonda e 
vesical de alívio. [...] eu diluo a dieta e lavo a sonda. [...] faço a higienização 
da gastrostomia. [...] depois do banho eu aproveito logo e faço o curativo, 
porque ele tem uma ferida no trocanter. [...] às vezes verifico a temperatura e 
se precisar dar a injeção, eu dou. (Rosa, 63 anos)

Eu aprendi afazer o cateterismo. Ele fica três dias com o dispositivo, mas não 
pode ficar direto, porque dá infecção. Para não “virar pedra” eu tenho que lavar 
com 300ml de soro, aprendi lá no dia a dia. (Girassol, 73 anos)
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Cuidados relacionados à administração de medicação  
As cuidadoras referiram administrar medicações aos familiares, além disso, 

mostraram-se atentas aos cuidados para realizar tal ação.

Depois da fisioterapia dou o remédio do horário para ele e faço as anotações 
no caderno. Depois que eu almoço, já é o horário do outro remédio. [...] oito 
horas da noite dou o outro remédio para ele, aí ele dorme.  (Rosa, 63 anos)

[...] dou o remédio por volta das 6h, porque tem que ser em jejum. É para 
proteger o estômago dela. Umas 9h eu suspendo a dieta um pouquinho para 
dar o anticoagulante. (Tulipa, 60 anos)

Cuidados relacionados ao relacionamento e estima 
Além dos cuidados relacionados aos aspectos biológicos, as participantes também 

referiram gostar de estar próximo ao familiar dependente, fazendo companhia, contando 
histórias, rezando e conversando. Essas ações revelam que as cuidadoras demonstram 
afeto e atenção ao familiar dependente e ainda desenvolvem ações relacionadas à 
espiritualidade e ao lazer.

Eu gosto de ficar fazendo companhia e contando história para ele. [...] falo das 
coisas que eu fazia quando era menina. A gente ouvi música e dá muita risada. 
Ele se diverte!  (Margarida, 79 anos)

A gente revezava juntas e depois ela dormia. [...] é um sentimento de prazer 
nutrido pelo amor. [...] dar atenção e conversar, só eu fazia. Penso que isso 
também seja uma forma de cuidado. (Orquídea, 63 anos)

4 | 	DISCUSSÃO 
Cuidar de um familiar dependente, apresenta-se para os cuidadores como uma 

situação nova, experiências nunca vivenciadas que confrontam-se diariamente com 
exigências inesperadas ao longo do processo de cuidar (BERTINI, 2017). Neste contexto, 
cuidar de uma pessoa dependente é um desafio que envolve um processo complexo, 
implica em dedicação integral, conhecimento, habilidade e repercussões para saúde 
física e mental do cuidador (PEREIRA, 2018). Uma vez que o familiar dependente está 
impossibilitado de realizar as atividades imprescindíveis à sua sobrevivência, como por 
exemplo as necessidades fisiológicas, como hidratação, alimentação, eliminações e 
higiene, são imprescindíveis que os cuidadores tenham consciência da sua importância e 
as executem, de modo a evitar eventos prejudiciais a saúde, como desnutrição, infecções, 
lesões de pele, entre outros. 

No tocante a hidratação, as falas das participantes mostraram que as mesmas têm 



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 4 Capítulo 10 87

o hábito de ofertar água e outros líquidos na sua rotina de cuidado. Pesquisa realizada 
com idosos revelou que a mediana da ingesta hídrica durante 24 horas foi de 700 ml e que 
apenas 25,2% ingerem o recomendado de líquidos (1500-2000 ml nas 24horas). Ainda no 
referido trabalho, a prevalência de constipação intestinal foi de 42,5% e acontece mais 
entre as mulheres (89,2%) com idade igual ou maior a 80 anos (67,6%) (KLAUS, et. al., 
2015).  

Sabe-se que uma hidratação adequada pode auxiliar no controle da incontinência 
urinária, da constipação, prevenção e tratamento de úlcera por pressão. 

Um estudo feito por meio da análise de dados do National Health and Nutrition 
Examination Surveys (NHANES) mostrou que o consumo insuficiente de água revelou-se 
como um fator preditor para a constipação entre homens e mulheres (MARKLAND, et. al., 
2013). 

Outra vantagem da ingestão de liquido é a prevenção de lesões na pele da pessoa 
dependente, o que pode ser observado em estudo realizado em Santa Catarina com pessoas 
acamadas no domicílio com risco de desenvolver úlcera por pressão, no qual todos os 
participantes tinham baixa ingesta hídrica. Relatou ainda que uma hidratação insuficiente, 
associada a uma nutrição inadequada pode influenciar na redução da elasticidade da pele, 
o que é considerado um fator de risco considerável para o desenvolvimento de lesão por 
pressão (AYALA; GALENDE; STOEBERL, 2016). 

Além de proporcionarem uma nutrição adequada, foi relatado também pelas 
participantes do estudo a mudança de decúbito, hidratação da pele com o uso de cremes e o 
uso de colchões de prevenção para lesões por pressão evidenciando que elas reconhecem 
a importância dessas medidas de cuidado à pele. Estudo realizado com cuidadores de 
pessoas dependentes no Ceará encontrou resultados semelhantes. Além disso, os autores 
destacam que os conhecimentos relacionados a esses cuidados foram adquiridos através 
da prática diária realizada por esses cuidadores, ressaltando a importância de um maior 
apoio dos serviços primários de saúde à essa população (SAMPAIO et al., 2019). 

Além de auxiliar na prevenção de lesão por pressão, a nutrição adequada também é 
fundamental em outros aspectos do cuidado a pessoa dependente no domicílio. Observou-
se nas falas das cuidadoras que os cuidados com a alimentação por via oral ou enteral 
faz parte da sua rotina na assistência a pessoa dependente. Corroborando com Ayala, 
Galende e Stoeberl (2016); Moro e Caliri (2016) também mencionaram que a desnutrição 
é um fator de risco independente para a ocorrência de úlcera por pressão. Além disso, 
é importante salientar que o suporte nutricional adequado auxilia de forma positiva no 
tratamento de pessoas com condições crônicas, contribuindo para evitar internações 
hospitalares prolongadas e sucessivas (NAVES; TRONCHIN, 2018). 

Outra necessidade humana básica realizada pelas cuidadoras participantes desta 
pesquisa estava relacionada a eliminação urinária, através da troca de fralda ou ainda 
a realização de cateterismo vesical de alívio ou uso de dispositivo urinário. Um trabalho 
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realizado com os pacientes acompanhados por um serviço de atenção domiciliar e seus 
respectivos cuidadores informais mostrou que 72% das pessoas que recebiam cuidado 
faziam uso da fralda e 91% utilizavam sondagem de alívio, dispositivo urinário ou citostomia 
(BERTINI, 2016).

Em relação ao uso de fraldas é importante a cautela e a atenção quanto alguns 
detalhes, visto que sua utilização também pode ocasionar algumas complicações, como o 
surgimento de lesões de pele, maior tempo de restrição ao leito, risco de queda, diminuição 
da autoestima e pode contribuir para outros agravos à saúde (SILVA et. al., 2015). As 
cuidadoras demonstram cuidado com a higiene corporal de seus familiares, como por 
exemplo o banho que é um procedimento realizado diariamente, escolhendo sempre o 
melhor local e horário para sua execução.  Além disso, aproveitam esse momento para os 
cuidados com o a higiene oral, cabelos, barba, unhas. 

Outro ponto, é o posicionamento inadequado no leito, uma manipulação brusca, a 
força exercida sob pressão na pele desta pessoa pode desencadear lesões que suscitam 
preocupação para a prestação dos cuidados. Para além, a realização da mudança de 
posicionamento a cada duas horas e de maneira segura e adequada reduz as chances 
de agravos a saúde da pessoa acamada, bem como a saúde do cuidador (FIGUEIREDO, 
CRUZ, 2016).

Todas as cuidadoras deste estudo eram familiares, e que ainda que houvesse uma 
sobrecarga física e mental, todas cuidavam com muito amor e carinho, exercendo o cuidado 
da melhor maneira possível. Estudo realizado com cuidadores sinalizou que o cuidado 
engloba sentimentos de satisfação, gratificação e bem-estar, além de gerar sentimento 
de orgulho pessoal (LABEGALINI et al., 2016). Essa relação de afeto entre cuidador e 
a pessoa cuidada ameniza o sofrimento que é muito comum ser evidenciado na vida do 
familiar que cuida.

Apesar de bastante realizado no domicílio, existem aspectos relacionados ao 
conhecimento de cuidadores e pessoas que necessitam do cateterismo vesical intermitente 
limpo que influenciam negativamente na realização de tal procedimento. Assim é 
necessário realizar ações visando aprofundar os conhecimentos sobre o tema, utilizando 
de uma linguagem de fácil entendimento e/ou o auxílio de folhetos educativos (BENÌCIO 
et. al., 2018). É importante ressaltar que outros procedimentos mais complexos realizados 
pelas cuidadoras entrevistadas além do cateterismo de alívio como a aspiração traqueal, 
a manipulação de dispositivos como a gastrostomia e a administração de medicamentos 
necessitam de apoio efetivo dos profissionais de saúde, tanto a nível hospitalar quanto da 
saúde primária. 

É fundamental que os cuidadores sejam preparados inicialmente durante o processo 
de desospitalização pelos profissionais que realizam os cuidados no hospital e que o 
treinamento seja continuado pela equipe de saúde da família, mais próxima do seu domicílio, 
com o intuito de oferecer o apoio necessário a esses familiares durante todo o tratamento 
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do seu ente querido. Nesse contexto, estudo sinaliza que a equipe multidisciplinar pode 
ofertar suporte social, envolvendo os familiares no contexto do cuidar deste período de 
internação hospitalar até durante as visitas domiciliares (ANJOS et al., 2015). 

Nota-se que o profissional de saúde possui um conhecimento específico para 
esclarecer dúvidas e transmitir as ações do cuidado, com intuito de minimizar desconfortos 
dos familiares, desde o uso dos dispositivos, medicações, curativos até as ações que 
envolvem as necessidades terapêuticas. Essas ações podem reduzir o desgaste físico/
emocional do cuidador e melhorar a qualidade da sua assistência prestada.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo concluiu que os cuidados relacionados a manutenção das necessidades 

humanas básicas realizados por cuidadoras idosas aos seus familiares dependentes, 
apesar de ser um desafio, envolve muita dedicação, habilidade e amor.
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